


























SRH:

(Talhão I)

Folhosas diversas
Eucalipto (Converter em Folhosas diversas)

Matos (Arborizar com Folhosas diversas)

Matos - Aceiros
Acácias (Converter em Folhosas diversas)

FGC
Caminhos

Base Aerogeradores
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6,8% 6,8%

% de Espaços Florestais
% de arborização :
Composição florestal (%) :

Pinheiro Bravo
Pinheiro Bravo jovem

Pinheiro Larício
Resinosas diversas

Carvalho negral
Carvalho Americano 

Folhosas diversas
Eucalipto  (Converter em Qs e Qp)

Matos 
(Arborizar com folhosas diversas)

Matos - Aceiros
Acácias (Converter em Qs e Qp)

FGC

20,6% 22,6%

11,1% 11,1%

0,1% 0,0%
2,6% 2,6%

2,0% 0,0%

9,0% 9,0%
1,6% 1,6%

0,5% 0,5%
10,7% 10,7%

0,0% 0,0%

97,0% 97,0%

32,0% 32,0%

Vigência do PGF
  Início  final
100,0% 100,0%

25,61

0,08%

0,00%
11,14%41,98

7,44 1,97%
41,98 11,14%

0,00

6,80%

2,64%9,93 9,93 2,64%

6,80%

Modelo de Exploração

Adequação ao PROF (ponto B.2 das Normas Técnicas)

PROF: Centro Litoral Lousã e Açor

Pinheiro Bravo 120,50 31,98% 120,50 31,98%

Área (inicio) Área (fim)
ha % ha %

NOTA: A inadequação ao PROF não faz progredir a análise do PGF, obrigando à sua correção.

1 - Caraterização e objetivos da exploração

1.1 Caraterização dos recursos

1.1.1 e 1.1.2 Caraterização geral, compartimentação da propriedade e delimitação das parcelas
Uso do solo (Ver anexo 5)

Contribuição para os 
objetivos gerais do PROF:

A prevenção dos fogos florestais através das limpezas de matos, beneficiação de caminhos e aceiros, e manutenção dos 
espaços florestais através de uma gestão florestal sustentável focada em:
1. Valores paisagisticos da região ;
2. Proteção dos solos;
3. Conservação do património florestal e da biodiversidade;
Estes são os objetivos deste plano, os quais estão de acordo com os objetivos gerais do PROF do Centro Litoral, e para 
os quais contribuirão de forma muito positiva.

Contribuição para os 
objetivos específicos da 

SRH do PROF:

As prioridades das funcionalidades para a SRH da Lousã e Açor, segundo o PROF do Centro Litoral, são, por ordem 
crescente de prioridade: Produção, Proteção, Silvopastorícia, Caça e Pesca nas Águas Interiores. 
Este PGF está direcionado para o cumprimento desses objetivos, uma vez que se pretende implementar um plano de 
gestão florestal, sustentável e direcionado para a defesa e proteção da floresta contra incêndios, o que irá contribuir de 
forma muito positiva para um aumento da presença de folhosas da região, para uma melhoria da estética da paisagem, 
do uso múltiplo da floresta e proteção do solo contra a erosão.

77,45 20,55% 85,20 22,61%

Pinheiro Bravo jovem 1,80 0,48% 1,80 0,48%

Carvalho negral 5,97 1,58% 5,97
9,05%

10,88 2,89%

0,08%

2,89%

376,85

Resinosas diversas 34,09 9,05% 34,09

100,00%

A % de arborização e a Composição florestal (%) no final da vigência do PGF vem expresso em função dos Espaços Florestais identificados no 
final da vigência do PGF.

NOTA: Apresentar em ficheiro cartográfico anexo a compartimentação da propriedade, identificando os talhões e as parcelas

0,30 0,30 0,08%

0,31
25,61
10,88

0,00 0,00%

Baldio de 
Gondram

az e 
Cadaval

Sub-Estação 0,05 0,01% 0,05 0,01%

1,58%
Carvalho Americano 0,15 0,04% 0,15 0,04%

Pinheiro Larício 40,39 10,72% 40,39 10,72%

Total 376,85 100,00%

Observações:
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Talhã
o

Parcel
a Área (ha)

I 1 120,50

I 2 1,80

I 3 40,39

I 4 34,09

I 5 5,97

I 6 0,15

I 7 77,45

I 8 7,44

I 9 41,98

I 10 9,93

I 11 0,31

I 12 25,61

* Se aplicável

Parcela Área        
(ha) Espécie Idade % 

coberto
Densidade (nº 

arv/ha) h dom (m) DAP médio (cm)

I-1 120,50 Pinheiro 
Bravo

35-45  25-
35 90 Sobrelotado

I-2 1,80
Pinheiro 
Bravo 
jovem

3-5 70 Sobrelotado

I-3 40,39 Pinheiro 
Larício

25-35 90 Sobrelotado

I-4 34,09 Resinosas 
diversas

25-35 90 Sobrelotado

I-5 5,97 Carvalho 
Negral

25-35 70 Sobrelotado

I-6 0,15 Carvalho 
Americano 

20-25 90 Normal

I-7 77,45 Folhosas 
diversas

35-45 70 Sobrelotado

I-8 7,44 Eucalipto 
(Converter) 

5-15 25-35 90 Sobrelotado

I-9 41,98 Matos 
(Arborizar )

I-10 9,93 Matos - 
Aceiros

I-11 0,31 Acácias 
(Converter)

I-12 25,61
Espécies 
diversas 
(FGC)
* Se aplicável
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Tipo de 
povoamen

Misto

Puro

FGC

- -

- --

-

- --

Talhadia Irregular

Alto fuste Regular

Alto fuste Regular

Alto fuste Regular

Alto fuste Regular

Regular

Pinheiro Larício Produção

Produção

Produção

Pinus pinaster Pinheiro Bravo Produção

Composição Regime e estrutura Modo de tratamento

1.1.3 Componente florestal

1.1.3.1 Caracterização das espécies florestais, habitats e povoamentos (ver Anexo 5 e 6)

Acacia melanoxylon  Acacia 

dealbata
Converter em  Folhosas diversas Proteção / Silvopastorícia

Eucalyptus globulus Converter em Folhosas diversas Proteção / Silvopastorícia

Bacharis trimera (Carqueja), 
Ulex sp.  (Tojo), Genisteae sp. 

(Giesta) e Rubus sp.  (Silvas)
Arborização com  Folhosas diversas Proteção / Silvopastorícia

Quercus rubra Carvalho Americano Produção

Fraxinus angustifolia,Alnus 

glutinosa,Quercus sp.
Folhosas diversas Proteção / Silvopastorícia

Bacharis trimera (Carqueja), 
Ulex sp.  (Tojo), Genisteae sp. 

(Giesta) e Rubus sp.  (Silvas)
Matos - Aceiros Proteção / Silvopastorícia

Pinus pinaster             Pinus 

nigra 
Resinosas diversas

Produção

Pinus nigra

Proteção / Silvopastorícia

Puro

Misto

Puro

Alto fuste

1.1.3.2 Caracterização dos povoamentos (descrição parcelar – dp)

Objetivo/sub-função

Puro

Puro Alto fuste Regular

Descrição das espécies Descrição dos habitats 

Quercus pyrenaica Carvalho Negral

Alto fuste  Talhadia
Irregular

Pinus pinaster Pinheiro Bravo jovem

FGCEspécies diversas

Puro
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I-9
I-10
I-11
I-12

77,83 0,5 -1m 

*No caso de ocorrência de um habitat classificado  indicar a designação

* Se aplicável

* Se aplicável

Bosques de resinosas, folhosas e 
matos.

Matos77,52

365,62Recursos micológicos:

Observações:

Zonas de refúgio da fauna: NA

Vegetação espontânea de
herbáceas forrageiras e de
arbustivas (carqueja, urze,
tojo, giesta, etc…)

80-90% Densidade 
elevada Fomento do encabeçamento

Apresentar em ficheiro cartográfico anexo a compartimentação da propriedade, identificando os talhões e as parcelas

1.1.4.2 Caracterização das pastagens (descrição parcelar – dp)*

1.1.5 Componente cinegética, aquícola e apícola* 

Designação Localização / Talhão Observações

Parcel
a

Área 
(ha)

Descrição do estratos 
arbustivos e herbáceos Espécie Grau de cobertura Altura 

dom. Abundância Observações *

NA
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Cistus sp., Cytisus sp., Calluna 

vulgaris,Erica sp.,

Ulex sp. e Arbutus unedo

Campos de alimentação da 
fauna: NA

Boletus spp., Cantharellus 

spp. e Macrolepiota procera.

Flora melífera:

Galerias ribeirinhas: NA

1.1.4 Componente silvopastoril*

1.1.4.1 Caracterização dos recursos forrageiros

Observações:

Utilização das áreas de linhas de água, de FGC, de matos e de aceiros. São recursos escassos que deverão ser 
fomentados de forma a poder evoluir positivamente no encabeçamento essencialmente de pequenos ruminantes. 
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Talhão I 365,62

N.A.

* Se aplicável

0 I-1 120,50

0 I-2 1,80

0 I-3 40,39

0 I-4 34,09

0 I-5 5,97

0 I-6 0,15

0 I-7 77,45

0 I-8 7,44

0 I-9 41,98

0 I-11 0,31

0 I-12 25,61
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1.3 Síntese 
A existência de informação de síntese, nomeadamente informação cartográfica, deverá ser apresentada em 
anexo.

Proteção / 
Silvopastorícia

Modelo de silvicultura adequado para espécies diversas em FGC, de acordo com o PROF do
Centro Litoral. Implementação de descontinuidades com largura média de 10 metros,
compartimentando a parcela com outras espécies folhosas, ou mantendo a descontinuidade sem
vegetação, de modo a que esta não tenha 20 hectares contínuos. Faixa de Gestão de
Combustível (FGC). No cumprimento do Decreto- Lei n.º 124/2006, de 28 de junho com a
redação dada pela Lei n.º 76/2017, de 17 de agosto (Anexo 43)

Proteção / 
Silvopastorícia

Modelo de silvicultura adequado para Folhosas diversas de acordo com o PROF do Centro
Litoral.

Proteção / 
Silvopastorícia

Modelo de silvicultura adequado paraFolhosas diversas de acordo com o PROF do Centro
Litoral. Erradicação de Acácias e substituição por folhosas. 

Proteção / 
Silvopastorícia Plantação Modelo de silvicultura adequado para Quercíneas, Freixo e Amieiro em galeria ripícola de acordo

com o PROF do Centro Litoral

Proteção / 
Silvopastorícia Plantação Modelo de silvicultura adequado para Folhosas diversas de acordo com o PROF do Centro

Litoral. Substituição de Eucalipto por folhosas.

Produção Plantação Modelo de silvicultura adequado para a produção de madeira de carvalho negral de acordo com
o PROF do Centro Litoral

Produção Plantação Modelo de silvicultura adequado para a produção de madeira de carvalho americano de acordo
com o PROF do Centro Litoral

Produção Plantação Modelo de silvicultura adequado para a produção de madeira de espécies diversas de acordo
com o PROF do Centro Litoral

Produção Plantação Modelo de silvicultura adequado para a produção de madeira de pinheiro bravo de acordo com o
PROF do Centro Litoral

Produção Plantação Modelo de silvicultura adequado para a produção de madeira de pinheiro bravo de acordo com o
PROF do Centro Litoral

Seção Parcel
a Área Sub-função 

/Objetivos
Proveniência do 

Povoamento Modelo de silvicultura (descrição) - (Anexo 42)

Produção Plantação Modelo de silvicultura adequado para a produção de madeira de pinheiro larício de acordo com o
PROF do Centro Litoral

1.1.6.2 Caracterização dos recursos geológicos 

Descrição dos recursos:

1.2 Organização da gestão e zonamento funcional

Em função das intervenções a 
realizar Biomassa residual

1.1.6 Componente de recursos geológicos e energéticos*

1.1.6.1 Caracterização dos recursos energéticos 

Recursos 
energéticos:

N.A.

Talhão Área (ha) Disponibilidades de 
biomassa Observações
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Ano

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

* Se aplicável

Condicionar 
intervenções nas 
margens e leito de 
linhas de água
Reduzir risco de 
incêndio

Ordenar 
acessibilidades

Síntese
A existência de informação de síntese, nomeadamente informação cartográfica, deverá ser
apresentada em anexo.
A área correspondente ao PGF apresenta 89,5% do seu espaço em Sítio Rede Natura 2000 - Sítio
Serra da Lousã - PTCON0060. Assim, tendo em vista o enquadramento nestas áreas, as
operações preconizadas para cada uma das parcelas foi pensada de forma a ser possível
assegurar a perpetuidade de habitats e espécies protegidas e, melhorar o seu estado de
conservação. Os Habitats prioritários são: 4020 - Charnecas húmidas atlânticas temperadas de
Erica ciliaris e Erica tretalix; 5230 - Matagais arborescentes de Laurus nobilis; 91E0 - Florestas
aluviais de Alnus glutinosa e Fraxinus excelsior (Alno-Padion, Alnioin incanae, Salicion albae) . No
quadro 2.4 dos documentos de avaliação são identificados os habitats presentes neste PGF de
acordo com a informação disponibilizada em https://www.eea.europa.eu/.
Contributo das ações previstas no PGF para as metas estabelecidas
Tendo em conta o sítio Serra da Lousã, classificado como Sítio de Rede Natura 2000 (Diploma de
classificação Resolução do Conselho de Ministros n.º 76/00 de 5 de Julho), este local possui uma
série de condicionantes e/ou ameaças, que podem alterar o habitat natural das espécies
cinegéticas, ou até mesmo, em certos casos, fomentar a sua extinção. De modo a precaver este
tipo de situação, o Plano sectorial da Rede Natura 2000, contempla uma série de fatores de
ameaça que devem ser tidos em conta para a elaboração do Programa de Gestão da
Biodiversidade. Assim, foram considerados neste como principais fatores de ameaça: incêndios
florestais; florestações com eucalipto (pelo caráter mono-específico e contínuo dos povoamentos
aumentam o risco de incendio); corte da vegetação ribeirinha (algumas das situações decorrentes
de florestações em que não é respeitada a faixa de proteçao às linhas de água); invasão de
espécies exóticas infestantes - háquias, ailantos e sobretudo acácias (potenciado por diversos
fatores, nomeadamente incêndios florestais e abertura de numerosos acessos na serra);
implantação de infra-estruturas (parques eólicos e acessos - o aumento significativo de
acessibilidades, inclusivamente em áreas de cumeada, permite o acesso a todo o tipo de veículos,
potenciado a pressão turística, o que tem consequências em termos de degradação de habitats,
risco de incêndio e redução da tranquilidade de espécies da fauna); pressão turística; passeios e
provas motorizadas todo-o-terreno; empreendimentos hidroeléctricos. Tendo em conta as
ameaças anteriormente descritas, o Plano Sectorial da Rede Natura 2000 refere um conjunto de
medidas/orientações para a gestão deste Sítio, prioritariamente dirigidas para a manutenção da
sua elevada diversidade de importantes habitats e das caraterísticas naturais, de forma a
conservar o seu valor singular e salvaguardar os valores naturais nele existente. Assim sendo, as
orientações gerais contempladas para este Sítio são:
- Conservação e manutenção das linhas de água e das galerias ripícolas, assim como da fauna
que lhes está associada;
- Preservação dos habitats associados às cristas quartzíticas e às cascalheiras;
- Manutenção do mosaico agro-silvo-pastoril em diversas áreas;
- Ordenar as acessibilidades e as atividades de recreio e lazer; 
- Promover a erradicação de espécies exóticas;
- Acompanhamento técnico das ações de ordenamento e gestão florestal;

Talhão I 

Talhão I 
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- O corte dos matos existentes deve ser feito com recurso a operações manuais, cortando apenas a sua parte aérea, não devendo 
haver recurso à aplicação de herbicidas;
- As linhas de água devem ser protegidas numa faixa de 5 metros a contar para cada um dos lados do leito. Nessas faixas as 
intervenções deverão ser de carácter manual e/ou motomanual, devendo ser conservada/recuperada a vegetação ribeirinha autóctone;
- Não deve ser feita a deposição de resíduos vegetais e outros nas margens e leito das linhas de água;
- Deverão ser preservados os exemplares de folhosas autóctones existentes, tendo em vista a promoção e o fomento da 
biodiversidade e salvaguarda de valores paisagísticos;
- O período temporal de realização das operações de terreno não deve coincidir com o período crítico para a reprodução da maior parte 
das espécies de avifauna, de acordo com a legislação em vigor;
- Os trabalhos de manutenção da rede viária florestal deverão ocorrer fora dos períodos de forte pluviosidade;
- Os resíduos não vegetais resultantes dos trabalhos devem ser removidos do local e encaminhados para os locais adequados para o 
devido tratamento;
- Deverá ser cumprida a legislação em vigor no âmbito ao controlo do nemátodo da madeira do pinheiro.

Breve análise dos povoamentos existentes e sua gestão – Contributo para a biodiversidade
O Plano de Gestão Florestal do Baldio de Gondramaz e Cadaval apresenta parte da sua área dentro do sítio Serra da Lousã, que se insere no Sítio PTCON0060, pelo que, 
para efeitos do Programa de Gestão da Biodiversidade, apenas se irão abordar as atividades relacionadas com essa área.
No que diz respeito então à elaboração do Plano de Gestão Florestal, foi tida em conta a manutenção e gestão dos espaços florestais, onde possam predominar espécies 
como o amieiro e o freixo (Habitat 91E0).
No que diz respeito às espécies arbóreas, o que se pode verificar é que a opção técnica de instalar folhosas autóctones diversas após término de exploração do eucalipto, 
constantes da elencagem de espécies prioritárias e relevantes que constam do PROF do Centro Litoral, mais concretamente, na Sub-Região Homogénea Lousã e Açor, 
na qual se integram estas áreas. Pretendeu-se assim concorrer também para que fossem atingidas as metas do PROF no que se refere à compartimentação das áreas 
contínuas, com incremento e favorecimento de espécies autóctones com reconhecido valor ecológico, como por exemplo espécies ripícolas.
O sub-bosque irá manter-se dentro dos limites aceitáveis em termos de DFCI, o que contribui igualmente para a preservação da fauna e flora autóctones.
Importa igualmente referir a proteção das galerias ripícolas, através da não mobilização nos 5 metros adjacentes às linhas de água e promoção das espécies autóctones 
ripícolas, de forma a fomentar e conservar a fauna piscícola, réptil e a flora autóctone. Igualmente nos períodos de reprodução da avifauna (15 de Março a 30 de Junho), 
se deverão ter cuidados especiais nas atividades florestais, devendo estas estar condicionadas.
Conclusão
Como se pode verificar na consulta ao PGF, as opções de gestão vão ao encontro destas orientações: assegurar o mosaico de habitats, contrariando igualmente a 
tendência para as grandes áreas com uma só espécie, contribuindo de forma positiva para a redução do risco de erosão e da conservação de habitats. Não obstante ter 
tido sempre presentes as questões económicas e financeiras, criam-se condições para a manutenção /criação de áreas que permitam a manutenção das espécies 
faunísticas a proteger e respetivas presas, mantendo-se as condições para que a exploração florestal possa ainda coexistir com o pastoreio extensivo e a exploração de 
outros recursos silvestres, sempre na óptica da otimização dos recursos e da defesa da floresta. Crê-se assim estar a contribuir de forma ativa para a prossecução dos 
objetivos fixados para este Sítio. 

2.1.2 Medidas especiais de compatibilização*
Parcelas Modo de condução Medidas de compatibilização e salvaguarda das espécies e habitats

2 - Programas Operacionais
2.1 Programa de gestão da biodiversidade (obrigatório nas áreas classificadas)*

2.1.1 Integração das orientações de gestão do PSRN 2000 e outros*

Parcelas

92A0

9330

9340

Povoamentos/ 
Formações 

4020

Área 
(ha)

4030

Observações (intervenções/ medidas silvícolas)

5230

6430

8220

91E0

9230

9260

Orientações de 
gestão

Condicionar 
queimadas
Impedir introdução 
de espécies não 
autóctones/ 
controlar existentes

Monitorizar, 
manter/melhorar 
qualidade da água
Manter/ Recuperar 
habitats contíguos
Condicionar a 
construção de 
infraestruturas
Promover 
regeneração natural

Incrementar 
sustentabilidade 
económica de 
atividades com 
interesse para a 
conservação
Adotar práticas 
silvícolas 
específicas

5



Área (ha) Ano
7,44

196,78
196,78
278,55

1,80
7,75
1,80
41,98

196,78

Área (ha) Ano Parcelas

I-1; I-2

I-12

Modelo de silvicultura para eucalipto, seguindo a conversão 
de acordo com o modelo de sílvicultura para folhosas 

I-9 Modelo de silvicultura para folhosas diversas Condução do povoamento em alto fuste, com rotações mais longas para as linhas 
de água (galeria ripícola) e com compassos mais largos (FGC)

I-11 Modelo de sílvicultura para folhosas diversas. Erradicação 
de Acácias.

Condução do povoamento em alto fuste, com rotações mais longas para as linhas 
de água (galeria ripícola) e com compassos mais largos (FGC)

I-8 Condução do povoamento em alto fuste, com rotações mais longas para as linhas 
de água (galeria ripícola) e com compassos mais largos (FGC)

Modelo de silvicultura para espécies diversas (FGC) Condução do povoamento em alto fuste, com rotações mais longas para as linhas 
de água (galeria ripícola) e com compassos mais largos (FGC)

Condução do povoamento em alto fuste, com rotações mais longas para as linhas 
de água (galeria ripícola) e com compassos mais largos (FGC)Modelo de silvicultura para pinheiro-bravo

Produção, Proteção e 
Silvopastorícia - Folhosas
(Quercus rubra, Quercus 

pyrenaica, Alnus glutinosa e 

Fraxinus angustifolia)

83,57

Beneficiação de caminhos + Avaliação fitossanitária

I-5, I-6, I-7

I-3 Modelo de silvicultura para pinheiro-larício Condução do povoamento em alto fuste, com rotações mais longas para as linhas 
de água (galeria ripícola) e com compassos mais largos (FGC)

I-4 Modelo de silvicultura para resinosas diversas
( pinheiro-bravo e pinheiro larício)

Condução do povoamento em alto fuste, com rotações mais longas para as linhas 
de água (galeria ripícola) e com compassos mais largos (FGC)

I-7 Modelo de silvicultura para folhosas diversas (carvalho-
negral, carvalho americano, freixo, amieiro)

Produção - Resinosas 
(Pinus pinaster e Pinus nigra)

Condução do povoamento em alto fuste, com rotações mais longas para as linhas 
de água (galeria ripícola) e com compassos mais largos (FGC)
Condução do povoamento em alto fuste, com rotações mais longas para as linhas 
de água (galeria ripícola) e com compassos mais largos (FGC)

Desbastes + Cortes sanitários, árvores doentes e mortas + Tratamento contra agentes bióticos (mediante 
aval. Fitossanitária) + Beneficiação de caminhos + Monotorização do PGF + Revisão do PGF + Avaliação 

fitossanitária
Desbastes + Controlo de vegetação expontânea + Cortes sanitários, árvores doentes e mortas + 
Tratamento contra agentes bióticos (mediante aval. Fitossanitária) + Beneficiação de caminhos + 

Monotorização do PGF + Revisão do PGF + Avaliação fitossanitária

I-1,  I-3,  I-4

Desramas

Condução do povoamento em alto fuste, com rotações mais longas para as linhas 
de água (galeria ripícola) e com compassos mais largos (FGC)

Resinosas 10, 15, 
20 Cortes sanitários, árvores doentes e mortas I-1; I-2; I-3; I-4

Resinosas e Folhosas

Desramas I-8; I-11

Desramas

2.2 Programa de gestão da produção lenhosa

Resinosas I-1; I-2; I-3; I-42

Descrição das intervenções

194,98

15

Desrama + Desbastes + Cortes sanitários, árvores doentes e mortas + Tratamento contra agentes bióticos 
(mediante aval. Fitossanitária) + Beneficiação de caminhos + Avaliação fitossanitária

Plano de cortes

Povoamentos 
abrangidos

Eucalipto 1,2,3 Corte final I-8

Definição e natureza dos cortes Parcelas

I-6

I-5 Modelo de silvicultura para carvalho-negral

Modelo de silvicultura para carvalho americano

10 Desramas I-2

Desrama + Beneficiação de caminhos + Monotorização do PGF + Avaliação fitossanitária

Desrama + Desbastes + Controlo da vegetaçao expontânea + Beneficiação de caminhos + Monotorização 
do PGF + Revisão do PGF + Avaliação fitossanitária

Desbastes + Beneficiação de caminhos + Monotorização do PGF + Revisão do PGF+ Avaliação 
fitossanitária

Desbastes + Controlo de vegetação expontânea + Beneficiação de caminhos + Monotorização do PGF + 
Revisão do PGF+ Avaliação fitossanitária

10

15

2

5

20

15

20

2

10

Limpeza de povoamento + Controlo da vegetação expontânea + Cortes sanitários, árvores doentes e mortas 
+  Tratamento contra agentes bióticos (mediante aval. Fitossanitária) + Beneficiação de caminhos + 

Avaliação fitossanitária

I-2

Desrama + Desbastes + Beneficiação de caminhos + Monotorização do PGF + Avaliação fitoasanitária

Desrama + Desbastes + Controlo de vegetação espontânea + Cortes sanitários, árvores doentes e mortas + 
Tratamento contra agentes bióticos (mediante aval. Fitossanitária) + Beneficiação de caminhos + 

Monotorização do PGF + Revisão do PGF + Avaliação fitossanitária

5 Desramas I-1; I-3; I-4; I-5; I-6; I-7;
Resinosas 5

Produção - Resinosas 
(Pinus pinaster)

1,80

Parcelas Modelo de silvicultura Descrição do modo de condução

I-2

Limpeza de povoamento + Desrama + Cortes sanitários, árvores doentes e mortas +  Tratamento contra 
agentes bióticos (mediante aval. Fitossanitaria) + Beneficiação de caminhos + Monotorização do PGF + 

Avaliação fitossanitária
Limpeza de povoamento + Desrama + Desbastes + Controlo da vegetaçao expontânea + Podas de 

formação + Cortes sanitários, árvores doentes e mortas +  Tratamento contra agentes bióticos (mediante 
aval. Fitossanit´sria) + Beneficiação de caminhos + Monotorização do PGF + Revisão do PGF + Avaliação 

fitossanitária
Limpeza de povoamento +Desbastes + Cortes sanitários, árvores doentes e mortas +  Tratamento contra 

agentes bióticos (mediante aval. Fitossanitária) + Beneficiação de caminhos + Monotorização do PGF 
Revisão do PGF+ Avaliação fitossanitária

Limpeza de povoamento +Desbastes + Cortes sanitários, árvores doentes e mortas +  Tratamento contra 
agentes bióticos (mediante aval. Fitossanitária) + Beneficiação de caminhos + Monotorização do PGF 

Revisão do PGF+ Avaliação fitossanitária

2 Cortes sanitários, árvores doentes e mortas I-1; I-2; I-3; I-4

10

20

Plano de intervenções

Povoamentos 
abrangidos

5

Cortes sanitários, árvores doentes e mortas

I-910,15,20

8,13, 18

2

Resinosas 

5

Resinosas 
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Folhosas

Folhosas (Matos)
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Proteção e Silvopastorícia - 
Matos e Folhosas

(Matos arborizar com  
Folhosas diversas)

41,98

Benefeciação de caminhos2

I-12

Manutenção de FGC + Benefeciação de caminhos + Monotorização de PGF

Manutenção de FGC

Benefeciação de caminhos + Monotorização do PGF + Revisão do PGF 

Manutenção de FGC

Manutenção de FGC

Benefeciação de caminhos + Monotorização do PGF + Revisão do PGF 

Manutenção de FGC

Manutenção de FGC + Benefeciação de caminhos + Monotorização do PGF + Revisão do PGF 

I-11

Marcação e Piquetagem + Preparação manual do terreno + Plantação/Sementeira de folhosas + Sacha e 
amontoa + Adubação + Análise técnica da estrutura do solo + Erradicação + Beneficiação de caminhos+ 

Avaliação fitossanitária
Marcação e Piquetagem + Preparação manual do terreno + Plantação/Sementeira de folhosas + Sacha e 

amontoa + Adubação + Retancha + Erradicação 
Marcação e Piquetagem + Preparação manual do terreno + Plantação/Sementeira de folhosas + Sacha e 

amontoa + Adubação + Retancha + Erradicação 

Retancha + Beneficiação de caminhos +  Monotorização do PGF + Avaliação fitossanitária

Adubação + Análise técnica da estrutura do solo + Desrama + Controlo de vegetação expontânea

Beneficiação de caminhos +  Monotorização do PGF + Revisão do PGF + Avaliação fitossanitária

18

13

2

3

7,44

Corte final 

I-8

Arranque de cepos + Marcação e Piquetagem + Preparação manual do terreno + Plantação/Sementeira de 
folhosas + Sacha e amontoa + Adubação + Análise técnica da estrutura do solo + Corte final + Beneficiação 

de caminhos + Avaliação fitossanitária
Arranque de cepos + Marcação e Piquetagem + Preparação manual do terreno + Plantação/Sementeira de 

folhosas + Sacha e amontoa + Adubação + Retancha + Corte final 

Adubação + Análise técnica da estrutura do solo + Desrama + Controlo de vegetação expontânea + Podas 
de formação

Beneficiação de caminhos +  Monotorização do PGF + Revisão do PGF + Avaliação fitossanitária

4

5

8

10

13

15

Retancha

Beneficiação de caminhos +  Monotorização do PGF + Avaliação fitossanitária

Adubação + Análise técnica da estrutura do solo + Desrama + Controlo de vegetação expontânea

Beneficiação de caminhos +  Monotorização do PGF + Revisão do PGF + Avaliação fitossanitária
Adubação + Análise técnica da estrutura do solo + Desrama + Controlo de vegetação expontânea + Podas 

de formação
Beneficiação de caminhos +  Monotorização do PGF + Revisão do PGF + Avaliação fitossanitária

18

20

1

2

Proteção e Silvopastorícia - 
Folhosas

(Eucalyptus globulus 

converter em Folhosas 
diversas)

2

5

5

6

I-9

Aproveitamento de regeneração natural + Marcação e Piquetagem + Preparação manual do terreno + 
Plantação/Sementeira de folhosas + Sacha e amontoa + Adubação + Análise técnica da estrutura do solo + 

Controlo de vegetação expontânea + Beneficiação de caminhos + Monotorização do PGF + Avaliação 
fitossanitária

Retancha

Adubação + Análise técnica da estrutura do solo + Desrama + Desbastes + Controlo da vegetação 
expontânea  + Beneficiação de caminhos + Monotorização do PGF + Revisão do PGF + Avaliação 

fitossanitária
Adubação + Análise técnica da estrutura do solo + Desrama + Desbastes + Controlo da vegetação 

expontânea  + Podas de formação +  Beneficiação de caminhos + Monotorização do PGF + Revisão do 
PGF + Avaliação fitossanitária

Adubação + Análise técnica da estrutura do solo + Desrama + Desbastes + Controlo da vegetação 
expontânea  + Podas de formação +  Beneficiação de caminhos + Monotorização do PGF + Revisão do 

PGF + Avaliação fitossanitária

Proteção e Silvopastorícia - 
Matos - Aceiros 9,93

Aproveitamento de regeneração natural + Beneficiação de aceiros

I-10

Aproveitamento de regeneração natural + Controlo de vegetação expontânea + Beneficiação de aceiros + 
Monotorização do PGF + Avaliação fitossanitária

20

Proteção e Silvopastorícia - 
Espécies diversas (FGC) 25,61

Manutenção de FGC + Benefeciação de caminhos 

Proteção e Silvopastorícia - 
Folhosas

(Acacias sp. converter em 
Folhosas diversas)

0,31

Erradicação

15

1

8

10

11

Adubação + Análise técnica da estrutura do solo + Desrama + Controlo de vegetação expontânea + Podas 
de formação

Beneficiação de caminhos +  Monotorização do PGF + Revisão do PGF + Avaliação fitossanitária

Adubação + Análise técnica da estrutura do solo + Desrama + Controlo de vegetação expontânea + Podas 
de formação

Beneficiação de caminhos +  Monotorização do PGF + Revisão do PGF + Avaliação fitossanitária

14

8

10

20

4

5

  Beneficiação de aceiros + Monotorização do PGF + Revisão do PGF + Avaliação fitossanitária

20

10

15

Desrama + Controlo de vegetação expontânea + Beneficiação de aceiros + Monotorização do PGF + 
Revisão do PGF +  Avaliação fitossanitária

Controlo de vegetação expontânea + Beneficiação de aceiros + Monotorização do PGF + Revisão do PGF +  
Avaliação fitossanitária

10

15

3

2

5

20

17

15

7



7,75 8, 13, 18

41,98 10,15,20

7,75 13, 18

41,98 15, 20

Área (ha)

365,62

FGC I -12 25,61

Galerias 
Ripícol

as

I-7
I-8
I-9

I-11

127,18

* Se aplicável

Ano Unid. (ha)  

2,5,8,
11,14,
17,20

25,61

2,5,10,
15,20 10,88

2,5,10,
15,20 9,93

* Se aplicável

Eucalipto 
(Converte

r) 

2,5,8,
11,14,
17,20

0,00 2,5,10,
15,20

Carvalho 
American

o 

2,5,10,
15,20
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I-12

I-10

Talhão I

2.4 Programa de Infraestruturas (DFCI, rede viária florestal, cinegética, silvopastorícia, recreio)*

Tipo de Intervenção (instalação ou 
beneficiação)

Localização 
(parcelas) Observações

todas

Parcelas de Folhosas compartimentadas com as FGC
(Rede Viária Florestal (RVF), Linhas de transporte e
distribuição de energia em Alta Tensão (RE-AT), Linhas de
transporte e distribuição de energia em Média Tensão (RE-
MT)).  
Propõem-se neste PGF a manutenção das parcelas
existentes e o aproveitamento se possível das pastagens
que poderão ocorrer naturalmente nas FGC que também
funcionarão como uma barreira física entre os vários locais,
assegurando assim a não existência de uma superfície
homogénea e contínua com área superior a 20ha.

-Redução da carga de combustível
- Arborização com folhosas ripícolas de baixa carga de
combustibilidade e preservação da regeneração natural
presente
- Aproveitamento se possível das pastagens que poderão
ocorrer naturalmente em sub-coberto de Sobreiro (FGC)

Programa de Compartimentação
Parcelas Observações         Descrição das operações

Parcelas Área (ha) Ano Descrição das operações Observações         

NA

I-8; I-11 Podas de
formação Podas de formação Necessita validação técnica antes de efectuar operação

I-9 Podas de
formação Podas de formação Necessita validação técnica antes de efectuar operação

I-8; I-11 Desramações Desramação Necessita validação técnica antes de efectuar operação

Beneficiação de Aceiros
Recuperação de caminhos degradados com uso de manilhas para controlo de
escorrências onde necessário. A executar pelas entidades responsáveis de acordo com o
PMDFCI

Beneficiação das Faixas de 
Gestão de Combustíveis 

(FGC)
(Rede Eléctrica (MAT e MT))

Manutenção e Beneficiação da Faixa de Redução de Combustível (FRC) na Rede
Secundária das FGC.
A executar pelas entidades responsáveis de acordo com o PMDFCI

Beneficiação de Rede Viária 
Florestal

Recuperação de caminhos degradados com uso de manilhas para controlo de
escorrências onde necessário. A executar pelas entidades responsáveis de acordo com o
PMDFCI

Nota: A execução estará a cargo da entidade responsável, em função da legislação em vigor

NOTA: O Programa de DFCI deverá cumprir com a disposto no Decreto-Lei n.º 124/2006, de 28 de junho (alterado e republicado pelo Decreto - Lei n.º 76/2017,
de 17 de Agosto e pelo Decreto - Lei n.º 10/2018 de 14 de Fevereiro). 
A execução estará a cargo da entidade responsável, em função da legislação em vigor. A manutenção das FGC será realizada com uma periodicidade de 3
anos. A gestão de combustíveis na FGC deverá respeitar os critérios definidos em Anexo do DL nº124/2006 de 28 de junho com a redação dada pelo DL nº
10/2018, de 14 de fevereiro, nomeadamente: - ao nivel da distância entre copas das árvores que deve ser no mínimo de 4metros; - desramação até 50% até
que esta atinja os 8m de altura e a partir do qual deve alcançar no mínimo os 4m; - ao nivel da redução da carga de combustível em que no estrato arbustivo a
altura máxima da vegetação não pode exceder os 50 cm e no estrato subarbustivo a altura máxima da vegetação não pode exceder 20 cm.

2.5 Programa de Operações Silvícolas Mínimas

Parcelas Área (ha) Ano Operações Descrição

I-12
Manutenção e Beneficiação da Faixa de Redução de Combustível
(FRC) na Rede Secundária das FGC.
A executar pelas entidades responsáveis de acordo com o PMDFCI

I-10
Recuperação de caminhos degradados com uso de manilhas para
controlo de escorrências onde necessário. A executar pelas entidades
responsáveis de acordo com o PMDFCI

Beneficiação de Aceiros

Beneficiação de Rede Viária Florestal Talhão I
Recuperação de caminhos degradados com uso de manilhas para
controlo de escorrências onde necessário. A executar pelas entidades
responsáveis de acordo com o PMDFCI

Beneficiação das Faixas de Gestão de 
Combustíveis (FGC)

(Rede Eléctrica (MAT e MT))

I-9 Desramações Desramação Necessita validação técnica antes de efectuar operação

Programa de gestão suberícola

Parcelas Área (ha) Ano Natureza da 
intervenção Descrição das operações Observações

2.3 Programa de gestão do aproveitamento dos recursos não lenhosos e outros serviços associados*

Programa de gestão das pastagens
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